




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Linguística, Letras e Artes 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 

Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 

Profª Drª Edna Alencar da Silva Rivera – Instituto Federal de São Paulo 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4433110T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4703046Z8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751950T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4272309Z6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4259265T5


 
Profª DrªFernanda Tonelli – Instituto Federal de São Paulo, 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

 

 

 

 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4269841A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1


 
Linguística, letras e artes: ressonâncias e repercussões 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadoras: 

 

Camila Alves de Cremo 

Mariane Aparecida Freitas 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Lilian de Souza 

Fernanda Tonelli  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

L755 Linguística, letras e artes: ressonâncias e repercussões / 

Organizadoras Lilian de Souza, Fernanda Tonelli. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0257-2 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.572221705 

  

1. Linguística. 2. Letras. 3. Arte. I. Souza, Lilian de 

(Organizadora). II. Tonelli, Fernanda (Organizadora). III. 

Título.  
CDD 410 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 

 



APRESENTAÇÃO
 
A obra está organizada em dezoito capítulos que ressoam e repercutem nas áreas 

de Linguística, Letras e Artes. Traz discussões atuais em diversas temáticas, como o papel 
da mulher, do negro e do indígena e cultura. Tais abordagens foram tratadas com maestria 
pelos respectivos autores, que relacionaram as questões educacionais, sociais e individuais 
dos sujeitos sob o viés da própria linguagem artística.

Outras temáticas abordadas nesta obra nos convidam a refletir sobre situações da 
atualidade, como a pandemia e a invisibilidade do ser e os depoimentos de educadores 
acerca do fazer docente em tempos de pandemia sob o viés da análise de discurso. Ainda 
sobre o processo educacional, discute-se sobre neurociência cognitiva e comportamental 
e suas influências na educação, destacando os prováveis transtornos de aprendizagem.

Como manifestação artística, a literatura também se faz presente neste livro, 
percorrendo distintas realidades escritas por autoras e autores pertencentes a diversos 
períodos. Temos a contemporânea Adriana Vieira Lomar, a ancestralidade e resistência 
nas obras de Euclides Neto, os diálogos entre Henriqueta Lisboa e Mário de Andrade, a 
linguagem estilística de Eva Furnari, entre as leituras e leitores de Machado de Assis e 
um estudo de caso entre Perón e Wilde. São produções que auxiliam o leitor a explorar 
os aspectos estilísticos da linguagem poética, das produções narrativas, bem como da 
dramaturgia.

Por fim, agradecemos à Atena Editora, por propor a publicação desta obra e às 
autoras e autores que contribuíram aqui com seus trabalhos. Este livro é um convite às/aos 
estudantes, docentes, artistas, poetas, musicistas e demais representantes da sociedade 
civil que se interessam em ressoar e repercutir esses diálogos plurais.

Boa leitura! 

Lilian de Souza
Fernanda Tonelli



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
A POESIA ÁRABE FEMININA NO PERÍODO DA JAHILIYA: TRADUÇÃO COMENTADA DE 
VERSOS DE AL-KHANSA E AL- KHIRNIQ

Isabela Alves Pereira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5722217051

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................9
O CHORO EM SÃO LUÍS: RETRATOS DO CHORO NA CAPITAL MARANHENSE DO 
FINAL DO SÉC. XIX

Raimundo João Matos Costa Neto

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5722217052

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................16
A ADAPTAÇÃO DRAMATÚRGICA COMO JOGO: UM ESTUDO DE CASO ATRAVÉS DA 
RECRIAÇÃO DE PERÓN EM WILDE

Felipe Vieira Valentim

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5722217053

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................27
A PANDEMIA DA INVISIBILIDADE DO SER

Paula Valéria Gomes de Andrade

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5722217054

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................29
TRAVESSIA: A BUSCA DO HOMEM HUMANO NA LITERATURA CONTEMPORÂNEA

Wcleverson Batista Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5722217055

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................43
A MANIPULAÇÃO DA INDÚSTRIA CULTURAL SOBRE A CRIAÇÃO ARTÍSTICA EM ‘‘UM 
HOMEM CÉLEBRE’’, DE MACHADO DE ASSIS

Francisco Rangel dos Santos Sá Lima
Cícero Nilton Moreira da Silva
Mirna Maria Félix de Lima Lessa
Getuliana Sousa Colares
Daniela Katêrine de Oliveira
Nayara Maranthya da Conceição Gurgel
Vivianne Caldas de Souza Dantas

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5722217056

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................54
CONHECENDO A NEUROCIÊNCIA COGNITIVA E COMPORTAMENTAL E SUAS 
INFLUÊNCIAS NA EDUCAÇÃO, DESTACANDO OS PROVÁVEIS TRANSTORNOS DE 



SUMÁRIO

APRENDIZAGEM
Ingrid Raposo Ramos
Marilei Arruda da Rocha Caballero

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5722217057

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................61
ÚRSULA: A REPRESENTAÇÃO DA FIGURA FEMININA NA OBRA

Ana Cleia Silva Pereira 
Josilene dos Santos Sousa
Solange Santana Guimarães Morais

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5722217058

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................68
MÍMESIS ZERO E O AFETO COMO GERADOR DE EFEITOS EM ALDEIA DOS MORTOS, 
DE ADRIANA VIEIRA LOMAR

Jerusa Silva Nina de Azevedo da Luz

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5722217059

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................80
LEITURAS E LEITORES DE PAPÉIS AVULSOS, DE MACHADO DE ASSIS

Valdiney Valente Lobato de Castro 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.57222170510

CAPÍTULO 11 .............................................................................................................96
PROJETO CIRANDA DA LEITURA

Sílvia Letícia Oliveira dos Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.57222170511

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................106
A LINGUAGEM ESTILÍSTICA DA OBRA LITERÁRIA DE EVA FURNARI

Micheli Cristiana Ribas Camargo
Cristina Yukie Miyaki

 https://doi.org/10.22533/at.ed.57222170512

CAPÍTULO 13 ........................................................................................................... 116
DEPOIMENTOS DE EDUCADORES ACERCA DO FAZER DOCENTE EM TEMPOS DE 
PANDEMIA, UM ESTUDO SOB O VIÉS DA ANÁLISE DE DISCURSO

Noelma Oliveira Barbosa 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.57222170513

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................131
HENRIQUETA LISBOA & MÁRIO DE ANDRADE: UM DIÁLOGO SOBRE OS “TRÊS 
POEMAS DA TERRA”

Ilca Vieira de Oliveira 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.57222170514



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................149
AS CARTOGRAFIAS DA INFÂNCIA EM “AS MARGENS DA ALEGRIA” E “OS CIMOS” DE 
JOÃO GUIMARÃES ROSA

Lincoln Felipe Freitas

 https://doi.org/10.22533/at.ed.57222170515

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................158
ANCESTRALIDADE E RESISTÊNCIA NO ROMANCE A ENXADA E A MULHER QUE 
VENCEU O PRÓPRIO DESTINO, DE EUCLIDES NETO

Ana Sayonara Fagundes Britto Marcelo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.57222170516

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................167
O MITO DE ORIGEM DO KENE: CONSIDERAÇÕES SOBRE LINGUAGEM E ARTE

Heidi Soraia Berg

 https://doi.org/10.22533/at.ed.57222170517

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................184
SOBRE ONTO-EPISTEMICÍDIO & FOLCLORIZAÇÃO: UMA ANÁLISE DISCURSIVA DO 
POVO NEGRO E INDÍGENA NUM LIVRO DE HISTÓRIA DO BRASIL 

Mário Martins Neves Junior

 https://doi.org/10.22533/at.ed.57222170518

SOBRE AS ORGANIZADORAS  .............................................................................209

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................210



 
Linguística, letras e artes: Ressonâncias e repercussões Capítulo 4 27

Data de aceite: 02/05/2022

CAPÍTULO 4
 

A PANDEMIA DA INVISIBILIDADE DO SER

Paula Valéria Gomes de Andrade

Trecho do texto de abertura e apresentação do livro A 
PANDEMIA DA INVISIBILIDADE DO SER, 2019. São 
Paulo [ Prêmio Guarulhos de Literatura 2020 | Livro do 
Ano | 2º lugar].

CIBORGUES
[Ser ou Não Ser] 
As demolições filosóficas e existenciais 

são inevitáveis; e desde Marx, Freud, Nietzsche, 
e Heidegger, a tal da “subjetividade humana” é 
construção em ruínas. Depois, vieram os pós- 
estruturalistas, Foucault, Deleuze, Derrida, 
Lyotard, e o estrago se tornaria irremediável e 
irreversível. A contemporaneidade é um fluxo de 
fragmentos. Sem volta. Um ponto sem retorno!

Mas, o (a) sujeito (a) vaza por todos os 
lados. Sobra alguma coisa? Ironicamente, são 
os processos que transformam de forma radical, 
o corpo humano, que nos obrigam a repensar 
a “alma” humana. “A Pandemia da Invisibilidade 
do Ser”, traz em seu olhar, o rasgar do peso do 
ar.

Como viabilizar a humanidade, se ela 
inviabiliza o humano e ainda segue correndo 
a “toque de caixa” com novas máquinas ou 

“otimizações” atualizadas de mercado?
Através do confronto, o uso de clones, 

ciborgues e outros híbridos tecnonaturais, é que 
a “humanidade” de nossa subjetividade se vê 
colocada em questão. Onde termina o humano 
e começa a máquina? Uma das características 
da nossa era, é a indecente interpenetração, 
o promíscuo acoplamento, a desavergonhada 
conjunção entre o humano e a máquina. Veículo. 
Potência. Essa promiscuidade generalizada 
traduz-se em uma labiríntica confusão entre 
ciência e política, entre tecnologia e sociedade, 
entre natureza e culturas híbridas. É mais do que 
sociocultural. É geopolítico. E hibrido. Mesmo 
quando apenas no regional. Se faz ´plural.

Implantes, transplantes, enxertos, 
próteses. Seres portadores de órgãos 
“artificiais”. Seres geneticamente modificados. 
Anabolizantes, vacinas, psicofármacos. OMS. 
ANVISA. Estados “artificialmente” induzidos. 
Sentidos farmacologicamente intensificados: a 
percepção, a imaginação, o tesão. Ansiolíticos, 
Trajas Pretas. Automedicação. Anabolizantes. 
Imunização. Superatletas.

Supermodelos. Superguerreiros. Clones. 
Drones. Seres ou coisas que superam as 
limitadas qualidades e as evidentes fragilidades 
de nós, humanos. Máquinas de visão melhorada, 
de reações mais ágeis, de coordenação 
mais precisa. Biotecnologias. Realidades 
virtuais. Inteligência artificial. Clonagens que 
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embaralham as distinções entre reprodução natural e reprodução artificial. Bits e bytes que 
circulam, indistintamente, entre corpos humanos e corpos elétricos, tornando-os igualmente 
indistintos: corpos humano-elétricos. Chipados. Virtualmente controlados.

Entre os temperos e pimentas das diversas filosofias hegelianas, kantianas, 
fenomenológicas e existencialistas, a imagem do sujeito pensante, racional e reflexivo, foi 
considerada a origem e o centro do pensamento e da ação, nas principais teorias sociais 
e políticas ocidentais. Respiramos estas “verdades”. Até que surjam, outras. Caiam os 
muros da catedral. Este tal sujeito é, de fato, o fundamento da ideia moderna e liberal de 
democracia. É o mesmo ainda, que está no centro, da própria ideia moderna de educação. 
Então, é a própria singularidade e exclusividade do humano, que se dissolve, mistura e se 
dilui, liquida de sentidos. Primários são os fluxos e as intensidades, relativamente aos quais 
os indivíduos e o (a) s sujeito (a) s são secundário (a) s, subsidiário (a) s.

Reproduzimos o que nos é induzido, como desejo pessoal. Integram-se, pois, à 
corrente. Livres, se plugam reféns por opção. Ligam-se a um dispositivo. Motivo qualquer. 
Contato. Carência. Qualquer ligação. Seja na tomada ou bateria. Ou máquina qualquer. 
Pode ser de café. Ou inteligência artificial no home desk. Luzes da cidade. Tornar-se um: 
devir-ciborgue. Sentido de urbanidade. Eletrifique-se. Conecte-se. Virtualize-se. Vá na onda. 
Use a tomada. Vibre digital. Pura eletricidade. E a invisibilidade? E os excluídos? O virtual 
repõe o presencial? Seria o início da tele transmissão, onipresente na intercomunicação? 
Muitas incógnitas. Genuínas dúvidas. E no pós-vírus e pós- clausura pandêmica, onde 
vamos? Aqui estamos. Ainda no meio do caminho.
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